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Reaja
ou é o fim dos seus direitos!

Férias, jornada,

Enfraquecimento da

Terceirização pode acabar

com concursos públicos

Adeus 130,
licença-maternidade...

PLR, tudo ameaçado

luta dos trabalhadores

Morrer sem se aposentar

A reforma trabalhista de Temer prevê o negociado 
sobre o legislado. Isso é uma ameaça a vários direi-
tos hoje previstos na CLT, como parcelamento das 
férias; jornada; PLR; intervalo intrajornada; plano 
de cargos e salários; banco de horas; trabalho re-
moto; remuneração por produtividade; registro 
de jornada de trabalho. Imagine essa realidade 
somada a um quadro de sindicatos enfraquecidos 
como consequência da terceirização sem limites!

Se a terceirização sem limites virar lei, os bancos 
poderão substituir os bancários – hoje organiza-
dos em sindicatos fortes e com uma CCT (Conven-
ção Coletiva de Trabalho) nacional – por terceiri-
zados, representados por sindicatos muitas vezes 
sem compromisso com a base.  O resultado disso 
é o enfraquecimento da organização da classe tra-
balhadora, com perda de sua representatividade 
nas negociações com os patrões.

A idade mínima de 65 anos, prevista 
na reforma da Previdência de Temer, 
fará com que os brasileiros morram 
sem se aposentar. Os mais prejudica-
dos serão os que começaram a traba-
lhar mais cedo. Também torna a apo-
sentadoria integral quase um milagre 
porque exige 49 anos de contribuição 
para que o trabalhador tenha direito 
ao teto do benefício.

Se tudo pode ser terceirizado, de acor-
do com projeto de lei aprovado pelos 
deputados federais em 22 de março, 
por que fazer concurso público? Da ma-
neira como foi aprovado, o PL dá mar-
gem para que instituições públicas ter-
ceirizem, inclusive os bancos públicos.

O PL da terceirização aumenta a 
rotatividade. Os trabalhadores vão 
ficar passando de um emprego a 
outro em contratos de poucos me-
ses, e não terão mais direito a férias, 
13º, aviso prévio, licença-materni-
dade e nem FGTS.

mais prejudicadas pela
Mulheres serão as

reforma da Previdência

Valores menores
das aposentadorias

A reforma quer igualar homens e mulheres, mas,  
considerando a dupla jornada, elas trabalharam, 
em 2014, oito horas a mais por semana do que 
os homens. O excedente corresponde a 66 dias 
(mais de dois meses) de trabalho. Isso significa 
que, em média, com 25 anos de trabalho, que é 
o mínimo requerido para elas se aposentarem, 
as mulheres já teriam cumprido quase 30 anos. 

Hoje o valor é 70% + 1% por ano de 
contribuição. Com a reforma de Temer 
será 51% + 1% por ano de contribuição. 
A base de cálculo é 80% do valor das 
maiores contribuições; com a reforma 
será o valor médio das contribuições de 
toda a vida do trabalhador (até as de sa-
lários mais baixos, de início de carreira).

Nesta sexta-feira, trabalhadores de todo o Brasil se mobilizam contra a retirada de direitos impos-
ta pelo governo Temer e seus aliados no Congresso Nacional. Os bancários farão assembleias nos 

locais de trabalho para votar participação na greve geral de 28 de abril, na luta contra as reformas 
da Previdência e trabalhista, a terceirização ilimitada, e outros ataques contra a classe trabalhadora. 

A partir das 17h30, o Sindicato convoca os bancários a se unirem a professores, metalúrgicos, quí-
micos e demais categorias em ato na Praça da República.  “Faça sua parte nesta luta pelos direitos de 
quem realmente constrói o Brasil”, convoca a secretária-geral do Sindicato, Ivone Silva. 
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AO LEITOR

O governo anunciou 
essa semana que os Cor-
reios precisam de um 
profundo corte de gastos 
para não ser privatiza-
do. Anunciou um Plano 
de Demissão Voluntária 
(PDV) e o fechamento de 
250 agências no país.

O que acontece nos Cor-
reios não é novidade. O 
governo estimula o PDV 
nas estatais e essa é uma 
prática que já aconteceu 
nos anos 1990, com o ob-
jetivo de sucatear essas 
empresas e depois tentam 
justificar as demissões e 
as privatizações.

A demissão de concursa-
dos nos Correios também 
pode acontecer nos ban-
cos públicos, como a Caixa 
Federal e o Banco do Brasil, 
aumentando ainda mais o 
desemprego no país.

O trabalhador precisa 
ficar atento. Qualquer es-
tratégia de governo mini-
mamente comprometida 
com os interesses da po-
pulação brasileira deveria 
estar centrada no papel 
dos bancos públicos no 
financiamento da indús-
tria nacional. É preciso au-
mentar o crédito para que 
o Brasil volte a crescer.

Estaremos nas ruas nes-
ta sexta-feira, no Dia Na-
cional de Mobilização, por 
um país justo.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Mobilização
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F-
SPNa apresentação do balan-

ço da Caixa, na terça-feira 
28, Sindicato e Apcef-SP 
reivindicaram que o ban-
co continue 100% público, 
transparência e fim do des-
comissionamento arbitrário.

A Caixa teve lucro líquido 
recorrente de R$ 4,967 bi 
em 2016, queda de 2,98%. 
O dado não considera efeitos 
extraordinários como crédi-
tos tributários, que acrescen-
taram ao resultado de 2015 
R$ 2,38 bi e, em 2016, o 
reduziram em R$ 298 mi-
lhões. Considerados efeitos 
extraordinários, a Caixa te-
ve lucro líquido contábil de 
R$ 4,1 bi, redução de 41,8%.

“É o reflexo de uma ges-
tão que esvazia o papel so-
cial do banco, fundamental 
para o desenvolvimento do 
país. Cabe questionar a pro-
jeção de lucro para 2016, de 
R$ 6,7 bi. O banco não pre-
via a desaceleração da eco-
nomia?”, questiona o diretor 
do Sindicato e empregado da 
Caixa Dionísio Reis. 

“Occhi disse que a PLR 
será paga até dia 30. Nossa 
cobrança é que se considere 
o lucro líquido recorrente 
para o cálculo, e não o lucro 
contábil, atenuando o im-
pacto para os trabalhadores”, 
acrescenta.

Políticas públicas – Em 
2016, a Caixa pagou R$ 28,3 
bi em benefícios sociais e 
R$ 242,1 bi em direitos aos 
trabalhadores. O Bolsa Fa-
mília repassou R$ 27,4 bi e 
o Minha Casa Minha Vida 
contratou R$ 41,4 bi.

“Dos R$ 41,4 bi do Minha 
Casa Minha Vida, apenas 
9,8% foram para a Faixa 1 

[renda até R$ 1,8 mil]. O 
governo Temer transforma o 
programa social em linha de 
crédito comercial”, avalia o 
diretor do Sindicato.

Menos empregados – Mes-
mo com aumento de 8,4% 
nas receitas com tarifas em 12 
meses, totalizando R$ 22,5 
bi, o que cobre em 101,1% 
as despesas com pessoal, a 
Caixa cortou 2.480 postos 
de trabalho. “O número não 
leva em conta o PDVE, que 
vai cortar milhares de empre-
gos. O resultado é o aumen-
to da sobrecarga, das filas e 
enfraquecimento da institui-
ção”, conclui Dionísio. 

O PL da terceirização apro-
vado pela Câmara (veja quem 
votou a favor no bit.ly/Voto 
Deputados22_03) pode ser o 
fim do concurso público. É 
o que afirma o procurador-
geral do Ministério Público 
do Trabalho (MPT), Ronal-
do Fleury. “Não vai ter mais 

concurso público porque to-
dos esses serviços poderão ser 
terceirizados.”

Da forma como foi apro-
vado, o PL 4302 não especí-
fica que apenas as empresas 
privadas estão liberadas para 
contratar terceirizados em 
todas as atividades. Ao não 
fazer essa ressalva, a lei dá 
margem para que também 
as empresas públicas possam 
implantar a terceirização em 
setores essenciais.

Assim, concursos públicos 
podem ser afetados em em-

presas públicas como Caixa 
e BB.

Fleury afirma, po-
rém, que há chan-
ces da lei ser 
anulada por 
contrariar o 
segundo pa-
rágrafo do 
artigo 37 da 
Constituição, 
segundo o qual 
“a investidura em 
cargo ou emprego pú-
blico depende de aprovação 
prévia em concurso público de 

provas ou de provas e títulos”.
“Estamos avaliando a cons-

titucionalidade do pro-
jeto. Vai depender 

do texto que for 
sancionado e, 
se for o caso, 
nós vamos 
acionar a Pro-
curadoria Ge-
ral da Repúbli-

ca para que entre 
com Ação Direta 

de Inconstitucionali-
dade [ADI]”, explica. 

Terceirização afeta concursos públicos
Cada terceirizado 
que entra, é um 
concursado a menos; 
bancários estão entre 
os mais prejudicados

RETROCESSO

Queda de 2,8% no lucro
Durante apresentação do balanço, Sindicato e Apcef defenderam 
empregados e Caixa 100% pública; PLR será paga até dia 30

CAIXA FEDERAL BANCO DO BRASIL

Sindicalistas e Gepes 
do BB discutiram, na 
terça 28, a classifica-
ção de “falta não abo-
nada e não autorizada” 
anotada no prontuário 
de diversos funcioná-
rios relativa a 15 de 
março, Dia Nacional 
de Paralisações. 

Os dirigentes leva-
ram denúncias de que 
não foi dado encami-
nhamento pelos setores 
para alterar essas anota-
ções. E argumentaram 
que, em 20 de março, 
a direção do banco os 
informou que as altera-
ções estavam a critério 
de cada gestor, a partir 
da análise caso a caso.

“Voltamos a cobrar 
que o dia não seja ca-
racterizado como falta. 
Agora vamos procurar 
os setores responsáveis 
para que deem solu-
ção definitiva ao pro-
blema”, diz a dirigente 
Silvia Muto. 

Falta tem de 
ser revista

/spbancarios /spbancarios

+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

uu Dirigentes cobraram de Occhi mais respeito com empregados
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Bancários do Itaú para-
lisaram as atividades do 
ITM, centro administrativo 
do Itaú na Vila Leopoldina, 
na manhã de terça-feira 28. 
A manifestação ocorreu das 
5h30 às 10h.

Em março de 2016, o 
banco havia comunicado 
um indicativo de substituir 
500 bancários por terceiri-
zados. Devido à mobiliza-
ção da categoria, o número 
ficou em 133. Desta vez, 
seis profissionais da Gimea 
foram demitidos, apesar do 
alto lucro do banco (R$ 22 
bi em 2016).

“O ITM tem cerca de 4 
mil trabalhadores, sendo 
mil terceirizados. Eles nos 
relataram assédio moral e 

discrepância no pagamento 
de salários. Alguns recebem 
menos que um bancário ga-
nha de tickets alimentação 
e refeição”, contou Antônio 
Soares, o Tonhão, diretor 
da Fetec-CUT/SP.

Ao final, o grupo decidiu, 
em assembleia, pela partici-

pação na greve geral, dia 28 
de abril. Nesta sexta, será 
realizado Dia Nacional de 
Mobilizações contra a ter-
ceirização irrestrita, aprova-
da pela Câmara, e contra as 
reformas da Previdência e 
trabalhista (leia na capa). 

ITM para contra dispensas
Seis bancários da Gimea foram demitidos, apesar do lucro do banco; 
no ato, terceirizados denunciaram assédio e salários baixos

ITAÚ

Apesar dos lucros al-
tos, o Bradesco segue 
como um dos campe-
ões em demissões. Na 
quarta 29, um protesto 
em frente ao Tower, na 
Avenida Brigadeiro Faria 
Lima, denunciou à população esse quadro.

“O banco deveria exercer a responsabilidade social que 
diz ter, ao invés de promover demissões. Todos estão 
sofrendo com os cortes”, critica  a dirigente do Sindica-
to Liliane Fiúza, destacando que, além de denunciar à 
sociedade, a entidade cobra do banco soluções. A diri-
gente acrescenta que é preciso que tanto os bancários do 
Bradesco quanto os oriundos do HSBC estejam unidos 
na luta. “Todos têm de denunciar para que possamos agir 
e seguir na defesa do emprego.” 

Protesto no Tower denuncia 
demissões

BRADESCO

EDITAL
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O Sindicato entregou no-
tificação extrajudicial ao 
Santander para que sejam 
fornecidas informações de-
talhadas sobre as alterações 
ocorridas nos planos de saú-
de dos funcionários devido 
à troca do Bradesco Seguros 
para SulAmérica Saúde, e da 

Unimed para Uniplan.
No ofício, entregue na se-

gunda 27, é solicitada a dis-
ponibilização dos contratos 
de prestação de serviços das 
operadoras, apólices de se-
guro saúde e estudo atuarial 
que comprove a cota parte do 
Santander e dos funcionários 

no custeio do plano, entre 
outras informações. 

“Queremos discutir o as-
sunto com a seriedade que 
merece, pois envolve milhares 
de trabalhadores e respectivos 
dependentes ou agregados. 
Esses documentos são fun-
damentais para esse debate”, 
explica a diretora executiva 
do Sindicato Maria Rosani.

Entre as mudanças provo-
cadas com a troca unilateral 
das operadoras está o au-
mento da coparticipação de 

20% para 25% em 
consultas, exames 
simples, terapias e 
atendimentos de 
emergência. Além 
disso, a partir da 
sexta consulta, a 
coparticipação vai 
a 30% sem que ha-
ja teto e sendo ain-
da por dependente.

“Reivindicamos negocia-
ção para que esses valores 
sejam revistos e possam ser 
absorvidos pelos trabalha-

dores, garantindo atendi-
mento de qualidade”, con-
clui Maria Rosani. 

E as informações do plano de saúde?
Sindicato cobra acesso a contratos 
firmados entre banco espanhol e 
novas operadoras; coparticipação e 
mensalidades estão bem mais caras

SANTANDER

+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, ins-
crito no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical no MTE sob nº L002P051, por sua 
presidenta, convoca todos os bancários substituídos pelo Sindicato no Processo Trabalhista sob nº PJE 1001525-
56.2016.5.02.0002, movido em face do BANCO DA AMAZÔNIA - BASA, em trâmite perante a 2ª Vara do 
Trabalho de São Paulo, sócios e não sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia 
do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral 
Extraordinária que será realizada no dia 4 do mês de abril de 2017, em primeira convocação às 15h e, em segunda 
convocação às 15h30, na agência situada à Rua Álvares Penteado, nº 72, Centro/SP, para discussão e deliberação 
da seguinte ordem do dia:
* Deliberação e aprovação quanto às condições da proposta extrajudicial oferecida pelo BANCO DA AMAZÔNIA, 
que tem por objeto dar quitação ao Processo Trabalhista sob nº PJE 1001525-56.2016.5.02.0002 - em trâmite 
perante a 2ª Vara do Trabalho de São Paulo -, cujo pleito é o pagamento da PLR de 2011/2012, quando houve 
distribuição dos lucros menor do que o negociado em dissídio coletivo (TST-DC nº 7433-50.2011.5.00.00) 
interposto pelo banco.
* Autorização à diretoria do Sindicato para efetuar desconto para pagamento de honorários periciais, bem como, 
da taxa administrativa.

São Paulo, 30 de março de 2017
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Não deixe de votar na Cipa do CT
Os bancários do Centro Tecnológico (CT) do Itaú vão eleger uma nova Cipa (Comissão Inter-
na de Prevenção de Acidentes). A votação é nesta quinta 30 e sexta 31, por meio do Portal 
Pessoas. O Sindicato apoia as candidaturas de José Antônio dos Santos, o Kara Preta, nº 19; 
e Silvio Moreira da Silva, o Silvio da Compensação, nº 43, pelo comprometimento com os 
trabalhadores. Saiba mais sobre os candidatos apoiados pelo Sindicato no bit.ly/CTCipa.
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Uma grande festa de aniversá-
rio tem de ter música boa, co-
mida de qualidade e amigos por 
perto. Pensando nisso, o aniver-
sário de 94 anos do Sindicato 
sorteará para bancários sindica-
lizados ingressos de shows com 
artistas nacionais e internacio-
nais, cursos de gastronomia, res-
taurantes e parques temáticos.

Os sorteios começam na sex-
ta-feira 31 e na segunda 3. To-
dos os bancários com matrícula 
ativa no Sindicato concorrerão 
automaticamente a ingressos pa-
ra os shows da dupla sertaneja 
Simone e Simaria (20 de abril) 
e do sambista Zeca Pagodinho 
(27 de maio). Os sorteios serão 
feitos em transmissão ao vivo via 
Facebook e durante o programa 
Momento Bancário.

Na sequência, é a vez de con-
correr a pares de convites para 
o show da banda de rock Eva-
nescence (23 de abril). Para esse 
sorteio, os bancários associados 
têm de se inscrever em posts nas 
redes sociais ou no site do Sin-
dicato, informando nome, ban-
co no qual trabalha e matrícula 
funcional. Esse sorteio será rea-
lizado em 7 de maio.

O terceiro será em 13 de abril 
e levará bancários com acompa-
nhante para assistir ao show O 
Grande Encontro (14 de maio), 
que reúne Alceu Valença, Elba 

Ramalho e Geraldo Azeve-
do. Os interessados tam-
bém precisarão se inscre-
ver por meio das redes 
sociais ou do site.

Gastronomia e lazer – Nos 
dias 17, 18 e 19 de abril 
serão sorteados ingressos e 
cortesias para aulas e oficinas 
de gastronomia, degustação de 
vinho, um curso de churrasco 
sem churrasqueira, almoços de 
dia das mães na Estância Alto 
da Serra. Novamente todos os 
associados concorrerão auto-
maticamente.

“Em todos os aniver-
sários do Sindica-
to, gostamos de 
p r o p o r c i o n a r 
e x p e r i ê n c i a s 
únicas  como 
essas para os as-
sociados. Além 
das lutas que temos 
pela frente em defesa dos 
nossos direitos e da Previdên-
cia Social, das quais todos 
devem participar, pensamos 
sempre no bem-estar dos ban-
cários e o aniversário do Sindi-
cato é mais uma oportunidade 
de proporcionar momentos 
especiais aos trabalhadores”, 
explica o secretário de Cultura 
do Sindicato, Marcelo Gon-
çalves. 

Grande festa com grandes shows
Além de muita luta contra a terceirização e a reforma da 
Previdência, no aniversário da entidade sindicalizados 
vão curtir shows e outras atrações especiais

94 ANOS DO SINDICATO

TEATRO GRÁTIS PARA SINDICALIZADO
Quer assistir à 
peça O Assalto 
de graça? Os 15 
primeiros ban-
cários sindi-
calizados que 
enviarem seus 
nomes completos para convenios@spban 
carios.com.br ganham um par de ingressos 
cada para os dias 30 de março, 4, 5 e 6 de 
abril! O espetáculo está em cartaz de terça 
a quinta, às 21h, no Espaço Cia da Revis-
ta, que fica na Alameda Nothmann, 1.135, 
Santa Cecília. 

OU COM DESCONTO 
Quem não for contemplado na promo-
ção para assistir à peça O Assalto de graça, 
também pode ir com desconto! Bancários 
associados ao Sindicato pagam R$ 15 no 
ingresso, e um acompanhante tem direito 
a pagar R$ 20. Para os demais, o preço na 
bilheteria é R$ 40.

INVISTA NA CARREIRA
O Centro de Formação do Sindicato abre 
mais uma turma do curso preparatório pa-
ra a certificação CEA da Anbima. As aulas 
começam na segunda-feira 3 e serão mi-
nistradas de segunda a sexta, das 19h às 
22h30, até 17 de abril, na sede do Sindi-
cato (R. São Bento, 413, Centro). O custo é 
de R$ 2.360, mas bancários sindicalizados 
têm 50% de desconto e material didático 
incluído no valor. Alunos com 75% de fre-
quência ganham certificado. Outras infor-
mações pelo bit.ly/CEAAnbima, e inscrições 
pelo 3188-5200.

SAMBA DE PRIMEIRA
Os sambistas 
do Algo da Vi-
la sobem ao 
palco do Café 
dos Bancários 
na sexta-feira 
31. O grupo 
volta ao espaço para trazer clássicos de 
Martinho da Vila, Zeca Pagodinho, Jorge 
Ben Jor e Demônios da Garoa. A apresen-
tação começa às 20h. Bancários sindica-
lizados têm 10% de desconto na hora de 
pagar a conta. O Café, um espaço exclusivo 
dos bancários e seus convidados, fica na 
Rua São Bento, 413, Centro.
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